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S E N H O R . 

T 
JkL Enho a fatisfaçaõ de aprefentar A 
V. ALTEZA REAL a Memória com-
pofta em Goa fobre a cultura da Pipe-
reira negra, vulgo Pimenteira , por 
occaftaõ da reme(fa que fe\ das fuás 
plantas para o Brafil o Illuflriftmo 
Francifco da Cunha , General, que en­
tão era daquelle E fiado por ordem de 
S.MAGESTADE, e de cuja imprefao 
fui encarregado. 

E para que efle papel fofe mais com­
pleto , e nao careceffem os cultivadores 
Brafüienfes de alguma inftrucçao mais t 
lke$\atçrejçm*r, o que efçragtcraõfo. 

a a * bre 



ire ella o Hol\ande\ Guilherme Pifo , o 
Jnglez. Edward , o Ftancez^ Sav4ry. 
uiffim virão a ter em hum corpo, o que fe 
achava efpalhado porjfcverfos Autho-
res. Terão huma coUecçatf mais copio-
fa no IV- Tomo dó Fazendeiro do Bra-
fil ,no qual fe traãa das Efpeciarias ;^L 
onde fe lhes faraó ver todas as P/pcrcW 
ras Indígena? , de que tanto abunda 
aquelh pai\, á excepçao defta. 
f Nao duvido que os noffos Cultiva­
dores Efpecieiros, ou de Efpeciarias fa-
berao , unindo as fias reflexões á eftas , 
que agora fe lhe daõfobre efle affumpto, 

fazer-nos ver dentro de pouco tempo hu\ 
ma cultura própria do paiz. 

Qjteirao os CeoT premiar as Santas 
intenções de F. ALTEZA REAL com 
a fatisfaçao de ver trefcer e avultar 
o commercio nacional com a introducçao 
de fies , e de outros novos gêneros , que 
incançavelmente procura que fe culti­
vem ,edara F. ALTEZA REAL aos 
feus fieis Vaffallos por multiplicados an-
nos. Afim de todo o coração defeja 

O mais humilde Vafallo 

"Sr^ofi Merjant da Çwçieai Vtlofq 
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M E Ú-OtK I A I. 
Que acompanhou**-remetia da Plantai 

trepadeira da PipWeira de Goa , fei­
ta pelo llluftrilumo Francifco da Cu­
nha e Menezes, entaó Govemadoc 
e Capitão Genenl do Eflado da ín­
dia , para os lugaies do deftino da 
íua tranfplantaçaó. 

E 
A D V E R T Ê N C I A . 

M Janeiro de 1787 fe difporeraó en» 

caixotes cheios de terra as pequenas Plantas 

nafcidas á difcriçaó.e cjue por cafualidade fo 

acharão ao pé da Pipereira quando fa 

procuravaó as fuás varas para a tranfplan­

taçaó. Rílas varas , e as Plantinhas , que Ce 

acháraó em pequena quantidade , fendo le" 

vadas com cuidado , e diligencia para as Co­

lônias da America Portu«rueza , pro.mettern 

pela fua cultura e eflabelecimento naó 

pequenas utilidades das quaes le tem apro­

veitado ate aqui os povos da Afia : pois eíla 

Efpeciaria ttW^irocurada por todas as Na­

ções da Europa faz huin dos mais impor­

tantes ramos de Commercio da índia, 

* « 
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O gráB da Pimenta, efínfido perfeitamen­
te maduro, cabido, e refigL na terra , como 
fuccede, quando fe defiire^dyda efpiga , nos 
mezes de Fevereiro are Maio , e com as chu­
vas dos mezes de Junho até Novembro - v t y 
geta , c crefce nas pequenas Plantas co­
mo as que fe acharão . do comprimento de 
hum palmo , pouco mais ou menos. 

A pouca reflexão , de quem olhou para 
etles novos produclo do graó da Pimenta,co«» 
mo novos olhos , brotados da raiz da Pipe-
reira , fez perfuadir que do graó da Pimenta, 
naô podia nafcer a Pipereira. E foffe por 
efte , ou por qualquer outro motivo procu­
rarão os habitantes defte terreno , femear a 
Pimenta por varas , ou vergontas da rama­
gem da Trepadeira : tranfplantando-as no 
principio do Inverno. Poupa-fe,porefle mo­
do , a rega nos feis mezes , que duraá 
as chuvas na índia : podo que nos mezes de 
Abril , e Maio , faó regadas fó no primeiro 
anno, para nafi morrerem os novos, e tenro*' 
olhos com o calor exceffivo do Sol que fe 
experimenta neftas paragens por efle tempo. 

As varas da Trepadeira da Pipereira, quo 
£ ít 



(7 ) 
fe remetem, foraô tiradas de efgalhoí novos, 
que naó tinhaó produad» o graó da Pimen­
ta,por fe coníiderare«Jjj»mo mais vantajofas, 
« vigorofas para o defembari|o da vegetação, 

/terra, de que fe encherão os caxotinhos, 
foi tomada das cavidades de terreno, em que 
a enxurrada do Inverno faz o depofito de 
folhagem de arvores , que apodrece. Repu-
ta-fe efta a melhor para a primeira fementei-
ra de qualquer graó. A folha frefca de arvo* 
res, juntamente com a bofta de vacca , pof-
ta em covas, onde fe deixa apodrecer ; otl 
a cinza dos fogões he o éfthime muito mais 
brando , e próprio , de que fe ufa na cultu­
ra da Pipereira. Mas a mefma Piperei­
ra nafce e vegeta grandemente em vá­
rios terrenos fem o maior cuidado , quafi 
como huma Trepadeira bravia , originaria 
deftes Climas , e chega a engroflar o feu pé 
quafi hum palmo de diâmetro mas em 
Goa o feu maior crefeimento he de duas 
or três pollegadas. 

A frefeura , a humidade, e a rega, faó oi 
que contribuem , para que as Plantas , ou 
fuás varas femeada» , icnhaô a fut verdura , 

e 
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• crefcimento. No deourfo da viagem le deve 
ter cuidado a qi. jamebaó alguma reftea de 
Sol , que naó as JrelWVe o íereno da noite, 
que he útil ; g#uanÜo-fe do modo poííi-
ve l , que lhes toque a efpuma do mar ».<ue 
por hum fumo ou vapor fubtil, coíluma ás 
vezes levantar-fe das ondas que quebraó , e 
faz queimar os olhos, c as folhas tenras. Em 
huma palavra, o nimio calor do Sol fera 
nocivo no feu tranfporte , affím como a 
muita fombra , e fe deve ter o cuidado de as 
regar com água doce huma vez cada dia. 

Eílas prevenr/ées e cautelas na condu­
ção da Pipereira , aliás rifpida , e agref-
te nefle clima, próprio da fua producçaó , 
c que fe naó tem com ei Ia o maior cuida­
do , faó as que momentaneamente occorre-
raó , para fe haver com as plantas tenras , 
e vergontas, recentemente femeadas.no cui­
dado pofíivel do feu tranfporte da viagem j 
ficando ao arbítrio, de quem as levar, o pre­
venir alguns outros contingentes , poi» 
chegada a outros climas , que tenhaó anáC, 
logia com o de Goa , fera infallivel a fua 
fertilidade. 

DES-
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DESCRIP1[S0»BREVE 

P I P E R E I R A , 
V U L G O 

PIMENTEIRA DA ÍNDIA: 

A Pipereira he huma trepadeira ou enla-
çadeira , cujo pé , de cafca parda , chegará á 
grofTura quafi de hum palmo de diâmetro m 

quando contar muitos aniios; mas que ordi­
nariamente he de duas pollegadas , pouco 
mais , ou menos : efpalha também a fua ra­
magem por varinhas pardas mas verdes , e 
delgadas na fua extremidade. 

Sobe por arvores altas , como faó as Are-
Cjueiras , Palmeiras, Mangueiras , Jaqueiras, 
e outras íilveftres cobrindo-as da verdu­
ra da fua folhagem e faó copadas até vin­
te ou trinta covados de altura .- e ellas as 

^kzem quafi eflereis. 
As varas , que fe enterraó por fementei-

ra, ao pé daqusilas arvores,eu de qualquer 
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parede . brotaô o lhos 'novos , que depois fe 

vem a prolongar tamt^m em varas, e fe lhes 

deve procurar nc p r l ^ ^ i i o , que tenhaó al­

gum gênero dé^ r r imo para as raizes com 

que fe pegaó , ou atando-as com qualque 

cordel delgado; ou applicando-fe-lhe alguma 

bofta de vacca , ou terra lodofa para que as 

mefmas raizes mais feguramente polTâó 

prender-fe ; pofto que fem efta prevenção . 

frer.fi mefma fóbe efta trepadeira , e bufca 

a fuá direcçaé. 

Mas fuccede que a fua ramagem fe ef-

tende algumas vezr s pelo chaó e ficai' 

as fuás varas mais grolTas , que as qur 

trepaó , e naó produzem o graó da Piment.. 

em abundância , allim como também n a i . 

paredes: ou quafi que produzem muito pou • 

c o s : o que naó fuccede , quando fe firmai 

nas arvores : talvez pelo fucco nutr i t i ­

vo , que dellas attrahem mais abundante , 

mais homogenio , e mais próprio que o da 

terra : ou feja por qualquer outro m o ­

t ivo. *«w 

A varinha delgada da Pipereira de ef-

p a s ^ e m efpaço , de diílançia quafi de 

l meio 

http://frer.fi
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•Veio palmo , contém os nós , donde farte 
a fua folha , e as pequer****»-̂ ^ delgadas 

_raizes , que firmaó a Tre«Ad«*r*.Ã.o chaó, ou 
pelos lugares, por ond£ froe. wocuraõ-fe 
deQas. varas , que contenhaó dos feus nós 

«quatro ou finco . com as mais vigorofas rai­
zes, e eftas faó, as que fe devem enterrar; fi­
cando o refto da íua vara á difcriçaõ pelo com­
primento de dous ou três palmos , com os 
feus nós e folhas fora da terra. E(te he 
o methodo de plantar a Pipereira geral­
mente neftas paragens pois por fe naó 
acharem as plantinhas nafcidjh do graó , em 
quantidade fufíiciente para huma gran­
de plantação fe perfuadio o vulgo , de 
fiSS^ ° feu graó femeado naó nafcia: 
e procurou , pelo enterro das varas - o 
feu corrente modo de plantar : como já 
fe difTe. 

As folhas da Pipereira que fahem do 
xí^ da fua vara huma por huma , faó do ta­
manho quafi da palma da maó , maiores e 
ttie.vores : de figura redonda na bafe, oblon-
gas, e pontiagudas na extremidade , em 
fôrma de coração, ou de ponta de ferr«t§ç 
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de lança , faõ de hum verde efcuro pdS 
cima , mai^NfaSJas e claras por baixo , 
duras li A» «javNum pouco luftrofas e 
com fincapradilis wbrolos que v fahindo 
do centro do feu pé terminaó pjr^,a 
ponta ; pendidas para baixo : aromaticas 
e cheirofas.como a própria Pimenta, quando 
fe quebraó , ou fe amaíTaó entre os dedos ; e 
fe lhes attribuem virtudes medicinaes em pa-
rallelo com as outras hervas , que a refpeit» 
dos feus fiuâos, gozaó de huma igual appli-
caçaó. A Pimenta que tem hum gof-
to aromatico -^rdente he refolutiva ,*rof-
fada e applicada nos tumores dos de-
cubitos das faces : retundente nas efcalda-
duras de água fervente na pelle queima--, 
da: a água das folhas cozidas para gargarif-
inos nas inflammaçóes da garganta e das 
gengivas inchadas ; e para outras medici­
nas , as quaes faó fora do objedlo do pre-
íente pape'. 

Os lugares dos nós da Pipereira e 

do lançamento das fuás folhas, faó faceaWde 
e c, '^rar á maó.e de le dividirem as haftes;-

WVr' i'»ó podeiia fazer fem corte no lei* 
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talo, que he de hum carva» JaWijo , e eo-

' berro de hum gênero de J^Ja^ento fibro-

To na fua cafca exterio^T 

A eflaçaó das primeiras chuvas , que 

principiaõ em Junho e deixaó a terra hu-

mida e frefca he a mais própria para 

as fementes da Pipereira poderem brotar 

os feus novos olhos Cem falta. 

O clima de Goa , que fica na altura do 

pólo de quinze gráos e trinta minutos 

da parte fetemtrional onde o Inverno 

principia em Junho e acat-a em Novem­

b r o , contribue com grande vantagem para 

a nova plantação da Pipereira ; fazendo 

firmar a fua vegetação nefles quafi feis me-

^zes de chuvas. Por efie meio fe evita a 

rega taó neceíTaria que na eflaçaó das cal­

mas , em Abril e Maio , fe naó pôde 

poupar ; pois a terra árida e fecca faz que fe 

malogrem os novos olhos que naó forem 

regados. 

Em três ou quatro annos, depois da 

fua plantação conforme o vigor e difpo-

íiçaõ da Pipereira e da terra , dá o frucloJ 

da Pimenta fem flor, em, huma delgadif-. 
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lima Inf í iA Q'i" fe pôde chamar efpiga , 
que depoisVvai engroffando e chega ao' 
comprimento <M eros ou três políegaclasT 
cuberta por cima de miudillimos granitos, 
com hum pontinho preeminente e lupe-
rior ,• os quaes todos naó crefcem com 
igualdade nem ficaó maduros juntamen­
te , e muitos naó chegaó a crefcer por ef-
tereis . como faó. Eftes grãos faó verdes 
no principio depois amarellos ; e ultima­
mente vermelhos e pretos quando feccos, 
com a pelle eiarugada , que he lifa , e bran­
da , cuando nova e cobre o graó duro, 
que contém a fua fubílancia acre , e aro-
matica. Eftaodo o graó maduro alguns 
palfarinhos da família dos granivoros o*" 
devoraõ , pelo gofto doce,que tem a fua caf-
ca , ou película exterior. Defpido o graó 
delia película refta o granito duro lifo , e 
pardo claro , e lhe chamaõ entaó . Pimen­
ta branca ; reputada pela melhor ; por fer 
limpa da cafca inútil , e ter maior, yalor 
no ufo do commsrcio. 
|> O graó bem maduro , colhido da Tre« 
padeira, femeado logo em terra vermelha, 

bar-
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barrenta , e naó de areu l e regado , nafce 
infallivelmente ; o que naó fuccede como 
graó do ufo commif!*n ;dosJDroguiftas , e do 
commercio . por fcr colhido tenro , e fem 
a fua perfeita maturação. O mefmo fe ob-
ferva com o graó do Café. 

Quando o graó da Pimenta na fua efpi-
ga mollra que tem a côr vermelha , ou ama-
rella tirante a vermelho pois todo Q 
graó da Pimenta naó amadurece a hum tem­
po , fe faz a colheita , e fe a deixafle á dif-
criçaó nem hum fó. graó fe apanha­
ria. 

Nas terras do Sul do Sunda e outras, 
onde a Pimenta he taó fuperabundante , que 
dá carregações para náos da Europa fe ad-
miraõ efpaçofas alamedas.ou bellos pafTeios, 
nos quaes pelos lados fe acbaó arvores altas, 
cobertas de Pipereiras , e para naó efper-
diçarem o graó que cahe no chaõ , coflu-
maó barrallo com a boda de vacca , onde , 
com facilidade apanhaó tudo , o que fe acha 
pelle. 

He o modo mais trivial de fazer M£°~ 
lheita da Pimenta pôr cícadas de baw 
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altas, e arrinudWjem contrapofiçaõ.na ex­

tremidade fupeflfcifcelevada ; por onde fe 

fóbe, para naó tocar', e waltratar as varas , e 

a efpiga da Pipereira colhendo-fe huma 

por huma , á maó , e mettendo-as em cefti-

nhos ou canaftréis, feitos de bambu de boca 

eftreita , que levaó atados na cintura. 

Nos troncos, eflendidos pelo travez , cof-

^/umaó com cordas de cairo firmadas nel-

l e s . dependurarem-fe por ellas . e colherem 

também toda a efpiga a cjue fe pôde che­

gar com o braço eftendido : repetindo-fe , e 

mudando-fe efta manobra de efpaço em ef-

paço, pára que a Trepadei ra naó feja vareja­

da , ou desfalcada de feus raminhos ; o que 

lhe feria nocivo. 

Em terra de areia naó nafce a Pipereira 

em Goa ; mas fim na barrenta , lodofa , ver­

melha , ou efcura avermelhada , como bolo 

armênio que he a ordinária deite Paiz. 

Em Goa , Bardez , Salcete Pondá , Cana-

cona, e outras terras circumvizinhas naf­

ce , e produz a Pimenta , mas fe reputa pela 

• -A^p^r , por mais aromatica , e maciiTa a 

q% em do Bragaré , Talicheira, Çelecut, 
e 
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é outros lugares do Sul. Pc.as terras doNor* 
te dé Goa , como em ViíS|urlá , Ràrim , e 
outras diftantes de Hoz de dous ou três dias 
de caminho ; já mais produz a Pimenta, af-
fim como nas terras dos Gates , em Bom­
baim , Diu , Damaó , Surrate , e outras dp 
Norte de Goa. 
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E X T R A*C T O I. 

Sobre a Pipereira aromatica maf-
culina e feminina , a que huns 
índios chama6 Lada ; outros 
Molanga. (MantiJJa aromati­
ca Cap. VII. pag. 180.) Por 
GUILHERME PISO. 

Endo já tratado do Girofeiro efpi-
gado , e da Canelleira girofe , até aqui def-
conhecidas , paíTo agora a tratar da Pipe­
reira , que em todas as partes , e em todos 
os tempos naó fó naó tem fido ignorada, 
mas ainda tem fido admitfida no üfo fa­
miliar de todos. Efta naó he privativa de 
certo lugar , como faó as Canelleiras , Mof-
cadeiras Girofeiros : também naó nafcem 
efpontaiieo.inente ou de per fi , mas for-
maó-íè com ellas granjearias , e feinentei-

*£Rj>- cultivando.fe menos certa caíla , que 
^tbravia , baixa „ e amargofa. Em alguns 
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lugares apenas fobra da cultura alguma 
porçaó, que fe pofia exportar ; porque to­
da fe confome no, úfo dos feus habitadores j 
em outros porém , como em Malaca Ja-
va , e Sumatra efta Pipereira atomaticaí. 
chega a hum ponto de viço íál , que fe 
exporta dalles para todo o mundo. Ora1 

ainda que aoS vizinhos de melhor caradrer 
o feu ufo oü o dos aromas fejá menor* ̂  
que o noflb, todavia nenhuma iguaria fe 
reputa entre elles faudavel, e engraçada , 
bem que feja a mais appetecida , nem ain­
da os temperos , fe acafó naó levaó oii 
envolvem comfigo certa porçaó de Pimen­
tas. E efta opinião he taõ crefcida entrei 
elles , que todos aquelles que os tem com* 
municado , affirmao que he muito maior a 
quantidade de Pimentas . que elles gaftaó, 
que quanta fe confomme em toda a Euro­
pa. A' viftá difto , deixando as díverfas 
caftas deftas Pipereiras que também naf-
cem nas índias Occidentaes ( das quaes j í 
faltei no meu" Tratado da fua Hiftoria Na­
tural ) tratarei taõ fomente nefte dwáejQfi 4 

da Pipereira aromatica mafculimr ef^fsê 
b ü f-íi-
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nina'; que nafcemcommummente na índia 
-Oriental. 

Nefta fe coflumaó femear junto ao 

nmar. e perto das raizes das arvores efpe-

cialmente aquella que chainaõ Faufct; 

e também pondo junto a ella varas com 

as quaes fe pofíaó enlaçar á maneira de vi­

des. A fua grandeza fe faz do tamanho 

<3u da arvore ou da vara com que a em* 

paó e com a qual fe enlaçaõ. Quando en­

velhecem e fe adubaõ com algum eftru-

ine ou ainda com cinzas paiTaó a maior 

altura , que as fuás empas , ou páos, em 

que fe reílribraõ ; e da mefma forte que 

as vinhas do Norte (LUPULUS Salilíarius) 

naó tendo maior altura , a que fubaó , fe 

revolvem para baixo. A planta he farmen-

tofa nodofa , brinda e de tal forte fle­

xível que , naó encontrando na fuaevo* 

luçaó outra qualquer planta ou empa, 

na qual fe enlace e trepe , fe põem de ro­

jo . e alaftra. pela terra, do mefmo modo 

que a vinha do Norte ou os legumes , 

f" 'ífc.^os pelo nome da Turquia. Ten-

*k«l *o femeada em hum terreno fértil, flyj 
den-
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dentro de hum anno pôde dar o feu fur­
ã o em muita abundância , fe a terra for 
menos boa , fru£tificari'*rriais tarde :' po­
rém á proporção do feu crêfcimento to­
dos os annos fe itá fazendo cada vez maisr 
fértil conformando-fe porém com a maior, 
ou menor bondade do terreno em que 
for femeada. Crava-fe na terra , mediante 
a fua raiz fibrofa principal , além de ou-, 
trás da mefma natureza pequenas , e bran­
das ; mas fem ter a femelhança que Diof-
corides affirma „ com as raizes do COSTO' 
Ambigo. Nos lugares , em que fórmaó nós, 
lhe rebentaó folhas com hum tal jogo 
que parece fer hum brinco da Natureza. 
Os peciolos , ou fobpcs que às prendem 
aos ramos , também farmentofos, faõ algum 
tanto compridos; e as folhas tem a figura ou 
a mefma formatura, que o das folhas da He­
ra. Naó faltaráõ alguns , que as queiraó 
fazer femelhantes a hum coração. Pelo. 
meio tem hum nervo , que fe divide em 
outras muitas feveras „ ou fibras , as quaes, 
dirigindo-fe para a ponta neíla fe dividem 
em duas. A fua cor exterior he m a ; J M ^ v 
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'de , a de dentro porém he de hum verde 
Javado. No feu frudlo racemofo imita ao 
das Grofelhas ; .po,rém o racemo he mui­
to mais comprido , e muito mais abade-
cido de bagas , as quaes , em feiçaõ de 
efpigas , fe apegaó ao cacho fem terem pé 
algum. Eftes cachos naó tem em quan­
to ao lugar da fua producçaõ regra al­
guma certa , ora vem nas pontas ora pe-
£o meio dos ramos o que fe poderá COT 
iihecer pelas Eftampas , que aqui offere-
«o. Donde vem que a diftinççaó de 1'exos , 
que fe lhe attribue , fó tem voga entre os 
feus Cultivadores mais exaclos aos quaes 
foi que agradou imputar-lhe efta diverfi-
dade chamando a humas de machas, a 
putras de fêmeas. 

As bagas , quando começaó a apparecer, 
faó verdoengas mas logo que chegaó á fua 
fàzaó ou a eftar de vez , fe volta» em ne­
gras. A fazaó em que amadurecem , he 
pelos mezes do eftio , ifto he . de Dezem­
bro , e Janeiro. Reco|hem-fe ao depois de 
maduras , e fe põem ao Sol. Ao depois de 
{ç-y apparecem engrovinhadas, e com a 

caf-
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cafca denegrida. Se \iefte tempo , e antes 
de as afibalharem , as houverem d'eftonar, 
ou tirar a calca , fe voltaráó na célebre Pi-
menta branca , e lifa , ,>qoal , aífim como 
goza de hum maior pico , ou acrimonia, 
do mefmo modo crelce também em Valor, 
e preço ; pois fica fendo muito mais agra­
dável ao paladar. Elle he o motivo; por­
que fómentç delia fe fervem nas uxarias 
dos grandes, e opulentos, Afiaticos , pa­
ra fubftituir as vezes ou falta do Sal 
quando muito, Efta defcafcaçaó fe foz taõ 
fomente, quando a Pimenta «Há muito 
bem madura ao depois de fe ter mace-
rada , ou infundida em água do mar. Me­
diante efia infuíaó a cafca denegrida fe 
empola , e fe abre , ecom toda a facilida­
de o graó encerrado dentro fe tira com 
toda a fua alvura „ e fem perda de tempo 
fe faz feccar. Ora , fe as Nações folTem fof-
fredoras do trabalho , teríamos tanta Pi­
menta branca , ou alva, quanta temos da 
preta , ou denegrida. O fado defta prepa­
ração , e defcafcaçaó , fendo até aqui igno­
rado por nós , tem motivado o julgarmos 

file:///iefte


por huma efpecie diverfa a Pimenta bran­
ca da Pimenta negra ; ainda que , fendo a 
mefma fó a fua madureza , e o eflar pri­
vada da cafca negTa e engrovinhada a 
tenhaó feito acreditar por tal. Ainda ago­
ra , íó porque no-la introduzem nos feus 
próprios ramos acompanhada de algumas 
relações de pouca monta , (em hum maior 
exame , e íó ; porque as vemos efcritas , 
perfuadimos aos outros os inefmos fenti-
mentos que elles , que efcrevéraó naó 
víraó mas ouvíraó ou leraó. E naó he 
5fto o inefmo que aconteceo a Tlieophraí-
to , a Diofcorides, e a Plínio que o imi­
tou ? Mas os Árabes naó tem a efte ref-
peito efçufa alguma por naó haver razaó, 
pela qual podendo elles, o naó foubeífem. 
Naõ pôde haver maior (endice do que ef-
tribar-fe em erros nos faclos de Hifloria 
Natural fó porque faó antigos , quando 
com qualquer deligencia ainda mediana , 
fe pôde vir no feu verdadeiro conhecimen­
to. Mas efta loucura certamente lóbe ao 
feu mais alto ponto , quando fem os de­
vidos exames pertendem eferever a feu 

tef-
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refpeito , e dizem que o víraó : affim fe­
ria mas fe o víraó , *foi com olhos de 
gralhas. 

Naó fó (a final) as bagas que pro­
priamente cliamaó Pimentas , mas também 
toda a planta he dotada de huma qualida­
de ignea ou urente. Por quanto as folhas 
verdes os farmentos, e a raiz , fendo maf-
tigados queimaõ totalmente a lingoa „ e 
garganta ; movem a faliva da mefma manei-i 
ra que o fazem a raiz doPiretro, e a do 
Cofto. Nada tenho que accrefcentar ao 
que outros tem efcrito a refpeito das fa­
culdades e qualidades da Pimenta , do feu 
ufo , e ubuib. 
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E X T R . A C T O II. 

Sobre a Pimenta negra (Black 
pepper ) Medicai Botany. 

A Raiz he perenne : os talos faó re­
dondos lifos nodofos , empolados em 
cada nó delgados , arramados trepado» 
res ou enlaçadores e laftradores de oito 
ate doze pés de comprimento. As folhas 
ovadas , inteiras lifas , de fete nervos 
de huma cor verde denegrida ou efeura , 
fatiadas em os nós dos ramos fobre pecio-
los fortes á imitação de bainhas. As flores 
pequenas , brancas , produzidas nas pontas 
dos ramos em efpigas. Ofeuca l i s , e co-
rolla naó faó regulares. Carece também de 
filamentos. As Antheras faó duas , e redon­
das , poftas em oppofiçaó na bafe do ger­
me. Efte he ovado , e tem fobre fi três 
..'fligmas grofieiros os quaes como os ef-
tam;s de filamento affim também carecem 
d e s v i o s . Ofruílo he huma baga fingella, 

um-
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«nivalve , ou de huma fó porta , e que fó 
tem huma única femente , redonda. 

Efta efpecie de Piperéi/a nafce per fi , 
ou efpontaneamente nas índias Orientaes , 
irias naó pôde chegar á fua mais alta per­
feição , fem fer ajudada pelo beneficio da 
cultura. Cultiva-fe com muito proveito em 
Malaca t Java e com particularidade em 
Sumatra: e deílas Ilhas faó que fe ex-
portaõ para todas as partes d,o mundo ,-
em que fe tem eftabelecjdo p feu regular 
commercio. 

Conforme M. Marfden , a terra efco-
Ihida para fe formar huma granjearia del­
tas Pipereiras deve primeiramente fer 
marcada em quadrados de feis pés de dif-
tancia entre as plantas , das quaes cada re­
partição deve conter hum milheiro ordi­
nariamente. O trabalho , que fe fegue ao 
depois defte - he o de as plantar junto a 
certas plantas que até fervem como de 
eflacas ás cepas das Pipereiras e fecor-
taó de arvores, que tem o nome de Chin-

lareen , que crefcem com muita preíleza. 
Quando os chinkareens já contaõ a'â'-ns 
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mezes de plantados fe lhe deixa fó a haf-
te , que fe julga crefcer mais direita e 
perpendicular; l^.todas as outras fe lhe de-
cepaõ. Efta , tendo avançado duas braças 
de altura , fe julga para o intento fufficien-
temente alta : e fe lhe decota o topo. Em ca­
da chinkareen fe plantão duas cepas de 
Pipereiras á roda torcendo-as como a 
eftaca e tendo paíTado três annos do feu 
crefcimento ( em cujo tempo avançaó oi­
to , ou doze pés de altura) fe decotaó três 
pés a cima da flor da terra , e defatadas da 
eftaca íicaó inclinadas para a terra de hu­
ma maneira tal , que a extremidade fupe-
rior ou ponta de cima fe vem a voltar em 
raiz. Efta operação dá hum novo vigor ás 
plantas e as obriga a dar copiofos frudos 
na eftaçaõ feguinte. O fruflo , produzido 
em efpigas compridas gafta quatro , ou 
finco mezes para chegar ao ponto da fua 
perfeita madureza. As bagas ao principio 
faó verdes voltaó-fe de huma cor avermé-

•tjjjada, luzidia , quando fe achaõ perfeita-
rfenté maduras , e a naó ferem apanhadas, 
'ft*-^.- de vez , naó aturaó na planta : por­

que 
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tTjue cah/raõ em breve temno. Como o to­
do do cacho naó amajiuiice-.de pancada , 
fe devem deixar parte das bagas a efperar 
pelas ultimas ou mais tardias. Os Suma-
tranos confequentemente arrancaõ PS ca­
chos , logo que qualquer das bagas ama' 
durece e as põem a feccar eftendidas , e 
efpalhadas fobre efteiras , ou fobre a terra. 
Pela defeccaçaó fe fazem denegridas e" 

mais ou menos engrovinhadas fegundo o 
ponto da madureza , a que chegarão, Daqui 
faó levadas debaixo do nome de Pimenta 
negra (Piper nigrttm). 

A Pimenta branca he aquella da qual, 
eftando maduras as bagas, fe tiraõ as caí--
cas de fora. A efte fim fe pocm as bagas 
de infufaó por quinze dias em água , até 
que empollando a cafca que a cobre , ha­
ja de arrebentar. Ao depois diílo fe feparaõ 
com facilidade , e fe faíem feccar as Pi­
mentas com todo o cuidado , expondo-as 
outra vez ao Sol. As Pimentas , que cahí-
raó na terra , quafi maduras deixaõ a íua 
cafca de fora, e fe pagaó,como huma ef*""•'-* 
de Pimenta btanea.de huma ordem inf. u fJr** 

r A 

http://amajiuiice-.de
http://btanea.de
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Á efpecie negra defla Efpeciaria , quen­
te , e picanV; \\£$ mais calida e mais foi-
te de todas. O feu ufo he muito commumv 
aílim na Medicina como nas cozinhas 
Faz huma muito grande differença das ou­
tras Efpeciarias em refidir a fua qualidade 
pungente em certa fubftancía de natureza 
mais fixa que fe naó defpega com o calor 
da água quente ; e naó como as outras j 

em as partes voláteis, e no óleo eíTenciaf. 
Efta fubftancia fixa provavelmente he a fua 
parte refinofa*. Parece' que a matéria aro-
matico-cheirofa depende do óleo eífencial. 
Éfte diftillado cheira fortemente apimen­
ta , mas tem mui pouca acrimonia : o cofi-
mento porém , que refta rínfpeffado produz 
hum extraíto muito pungente. A tintura 
feita em efpirito rectificado he fmnmamen-
te quente, e fogofa ; algumas gottas pof-
tas na bocca abrazaó, como fe foffe hum 
fogo. 

Alguns imaginaó fer mertoá quente ao 
fyffema que os outros aromaticos, e o 

^ t t t o Ganbio affirma que elle achara que, 

^ W o tomado em grandes doíes, lhe naó 
aque-
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aquecera demafiadamente oeftomago , nerfí 
augmentára a frequencja»-Jo leu pulfo. O 
Doutor Cullen porém diz o contrario, 
que „ tendo tomado , ainda em pequena 
quantidade , fempre fentíra calor: naó fó 
no eftomago mas em todo o corpo : e 
julga que o freqüente ufo . que Gaubio fa­
zia delia , era a caufa , porque naó- expe­
rimentava efíes effeitos. 

Ufa-fe da Pimenta negra como hum 
aromatico , e hum eftimulante. Tem-fe ap-
plicado proveitofamente em muitos cafos 
de vertigens , e nas defordens paralyticas , 
earthriticas. Dada em dofes fortes açode 
ás intermitentes: mas o feu ufo neftas tem 
dado muitas provas de ter caufado coníc-
quencias f ti neftas. 
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E X T R A C T O III. 

Sobre a Piperena negra ( DiSlio-
naire univerfelle de commerce ) 
Por M. SAVARY. 

O Piper negro vulgarmente conhecido 
pelo nome de Pimenta da índia he hu» 
ma Efpeciaria dotada de huma qualidade 
quente , e fecca que vem em grãos, e de 
que fe fervem para adubo dos comefti-
veis ou iguarias. He hum fruélo . muito 
conhecido na Europa pelo feu grande 
commercio . e confummo que delle fe faz, 
produzido por huma planta , que nafce , e 
fe cultiva em diverfos lugares das índias 
Orientaes. 

A Pipereira he huma planta franzina , 
e laílradora ou trepadeira e por efte mo­
tivo os feus cultivadores tem cuidado de 
«g>|^ntar, junto de algumas grandes ar-
vo*^ como' faó as Palmeiras do Areca , 

e 



% dos Coqueiros. As fuás folhas faó parti 
cidas ás de Hera na figura-», mas pelo que 
refpeíta i cor , faó menos verdes ou mais 
âmarelladas tendo , além difio , hum chei­
ro forte , e hum goflo picante. 

A Pimenta apparece em cachos i imita­
ção das nofTas Grofelhas ; os grãos , de que 
eftes cachos faó compoftos , fe apreíentaá 
verdes no feu principio . e ao depois f6\ 
tornaõ vermelhos ao palTo , que amadu* 
recém , e finalmente negros , tendo-fe poí*> 
to por algum tempo ao Sol , e delia forte he 
que no-la trazem. 

Naó fe daõ duas efpecies , das quaet 
huma feja branca e nutra negra ; e pare­
ce que fe deve ter efta opinião a pezaf 
do que diz M. Pomet na fua Hiftoria da» 
Drogas, ao depois de fe ter publicado a Hif­
toria das índias Orientaes. de M. Dellon , 
famolo Medico Francez , Author da Hifro-
ria da Inquifiçaó de Goa. Diz pofití-
vamente efte fabio viajante , pela fé de 
feus olhos e de huma longa experiência , 
que toda a differença entre a Pimenta bratl-
ca , e Pimenta negra , que fe vd na E***»-; 

PM 
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pt , náfce , de que'efta vem com a fua pèt-
le e aquella ní-ê», o que fazem baten-
de-a , antes que ehá efteja abfolutamen-
te fecca , ou eftando fecca pondo-a de 
molho por algum tempo. 

Ainda que as Pipereiras hajaó de naf-
cer em muitos lugares das índias nafcem 
com muito maior abundância defde Raja-
.por - até o cabo de Camorim do que em 
^obtro qualquer lugar. As da terra do Ma-
labar, ifto he , defde o monte Eli até a 
extremidade meridional faó mais dimi­
nutas ; porém produzem mais e lá prin­
cipalmente he . que os Europeos fazem os 
feus abaftecimentos para as exportações da 
Europa. 

Parte da Pimenta , que fe confomme em 
França he trazida por navios da Compa­
nhia Franceza de índias , parte he com­
prada a Hollandezes . e Inglezes. 

A Pimenta negra que os Francezes tí-
raõ dos Inglezes, e dos Hollandezes, he do 
três fortes a Malabar a Jamby , a Bilipa-
tj.am : efta ultima he menos eftimada na 
Europa pela fua pequenhez , e aridez , o 

que» 
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«jue , pelo contrario , Jhe dá huma maior 
eftimaçaó entre os índios » que fó querem 
a menor , pela reputaj-jj» menos cálida. 

Julgava-fe que a Pimenta , efta Efpecia-
ria taõ neceíTaria e de que fe faz hum 
grande negocio em todas as partes do mun­
do naó fomente era originaria das índias 
Orientaes mas também que naó era pof-
íivel de a tranfplantar e de a fazer produ­
zir em outra qualquer parte. O P. Labat fo 
o primeiro . que defabufou o publico deite 
erro aflegurando nas fuás curiofas e eru­
ditas relações , que naó era impoffivel a 
fua tranfplantaçaó ou a tranfpbrtaçaõ da 
íua cultura e commercio para as índias 
Occidentaes particularmente para as An-
tilhas Francezas. 

Efta opinião , a qual fó a authoridade 
do Padre fazia provável, foi confirmada pe­
la íua própria experiência; pois elle meí-
mo certifica que as femeára e que nafce-
raõ muito bem : que as fuás brotas , quan­
do elle voltara para a Europa já ficavaõ 
em altura de mais de quatro pollegadas , 
porém que, naó podendo tomar a Ame-
t c ii ti-



fica , como tinha efperado , naó fabia o fim/ 
que tiveraó as fuás plantas. 

Como eíle fAaia%homem era mui zelo» 
fo do bem das Ilhas em particular , e do 
Reino em geral , penfou , que naó devia 
efquecer efta obfervaçaõ em fuás Memó­
rias pela efperança que tinha , de que 
poderia mover com ella a alguns habitantes 
das Ilhas a experimentar o mefmo. O Au-
^ o r defte Diccionario copiando aqui ef­
ta noticia quer entrar nas fuás intenções , 
imitando o feu zelo. 

Ainda fe daó outras qualidades de Pi­
mentas , de que fazem mençaó os Efpeciei-
ros , Droguiftas e Viajantes em fuás Re­
lações , a faber : I. A de Madagafcar. 2. 
De Mafcarenhas , ou de Bourbon. 1. Da 
China. 4. A Longa das índias Orientaes. 
5. Da America , e da Ethiopia 6. De Gui­
ne , nu Pimenta. 7. De Jamaica. S. De 
Thevet. 9. b'África. 



( 3 7 ) 

I. P I P E R E I R A de Medagafcar. 

D Efta traíla o Senhor Flacourt , edi l 
que em língua Madecaffe fe chama Late 
Vitjtc que he branca e laftra pela terra , 
planta , de que nafce: que a fua hafte , e 
folhas tem o mefmo cheiro que o fru£to , 
qual amadurece em Agofto , Setembro , e 
Outubro. 

ÍV. B. O Diccionario das Drogas de Po-
met accrefçenta : Que efta forte de Pimen­
tas vem ahi em tanta abundância , que 
fénaõ foífe a guerra e houvelfe nelle hum 
bom eftabelecimento Francez , fe poderiaô 
todos os annos carregar dellas hum bom 
navio ; porque as mattas por toda a par­
te e«m Manghabei eftaó cheias. He o ce­
vo commum das rolas e pombas. Por eP-
te motivo M. Ponet naó alTente a Pifo, 
e - depois delle a M. Charas , que ne-
gaó haver efta qualidade de Pimentas, cu­
ja opinião abarca o Senhor Savary , como 
fe vio a cima. 

U. 
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II. .PIPEREIRA Mafcarenha , ou de Bourbon. 

j * Sta he a mefma que vem da Ilha de 

Java , que fecham» Cubeba ou Pimenta 

rabuda. Em tudo he parecida á da Pipereira 

negra , menos em ter huma cauda , e em fer 

cila mais grofTa. A planta , que a produz , 

também laftra e o feu fruílo fe lhe fitua 

em efpiga. Precifa que fe efcolhaõ , as que 

forem groíTas , "bem nutridas ; e que naó 

tenliaó ruga alguma. 

N O T A . 

As Cubebas Pimenta rabuda , ou al-

mifcarada (diz Pomet) faõ pequenos fruítoi 

taõ parecidos á Pimenta negra que fenaó 

folTe a fua cauda , e o ferem ei Ias alguma 

coufa mais pardas que a Pimenta naó ha­

veria , quem as diftinguiífe. Efte frudo naf-

ce também de huma planta que laftra, 

cujas folhas faõ alongadas e eftreitas, e 

íuntoa ellas nafcem cachos carregados def-

tes fruflos , e que fe prendem por pés mui­

to curtos. Onde nafcem per fi abundante-

men-
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•Inente , he em Java Mafearenhas , e Bour* 
bon. Devem-fe efcolh&r, Quanto for poffi-
vel , as groffas . benr̂ *Tíutridas e menos 
rugofas. As Cubebas tem algum ufo na Me­
dicina , pelo feu agradável gofto . efpecial-
mente, quando fe tem na bocca fem as maf-
tigar. Quando ufaõ dellas deft.e modo , faó 
maravilhofas pelo effeito de fazerem hum' 
hálito agradável ; e para ajudarem a digef» 
taó. 

O 
III. PIPEREIRA da China. 

P. le Comte defcreve a Pipereira da 
China nas fuás fabias e agradáveis Memó­
rias attribuindo-lhe as mefrnas proprie­
dades que polTuem as das índias. A ar­
vore que as produz , tem o tamanho das 
nolTas Nogueiras. Seu fruílo he da grande­
za das nolTas ervilhas, de côr parda , miftu-
rada de algumas liftras vermelhas. Maduras 
íè abrem de fi mefrnas e fazem ver hum 
pequeno caroço negro , como azeviche. Ao 
depois de colhidas , fe põem ao Sol, para 
fe feccarem e fe lançaõ fora os caroços , 
por ferem de hum gofto muito forte, e fó*' 

íe 
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fe lhe aproveita a clfca. O cheiro deffas ar­
vores da Pimentl hctaó violento , que he 
preciío recolher-le"áNua femente por tur­
nos , ou repetidas vezes, pelo receio de que 
efte lhe faça algum incóminodo. 

N. B. A Pipereira , de que aqui trata 
M. SAVARY certamente pertence a outro 
Gênero aíllm como a J. e 6. , que per­
tence ao Gênero dos Capficos ; a 7. e 3. a 
das Murteiras, a 9. ao Geneio Amorno. 

F I Al. 
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